
TEMPO DE PAZ 
Bem-aventurados os pacificadores, por-

que serão chamados filhos de Deus.” 
(Mt, 5:5 e 9)

Por que sofre a humanidade com 
tantas calamidades e tanta violência? 
Não haveria um caminho para a feli-
cidade e a paz entre os homens? Até 
quando poderá se suportar tal situ-
ação que parece dominar o mundo? 

Muitos assim perguntam pro-
curando ouvir respostas através 
das pesquisas da Ciência, dos fa-
tos históricos, das correntes filosófi-
cas, das religiões organizadas, etc. Há 
um movimento nesse sentido. Porém, 
onde está a solução para tais problemas? 

Vemos e ouvimos o agravamento dos con-
flitos entre os homens em todo o planeta; notícias 
são divulgadas amplamente pelos meios de comunicação 
que não poupam os detalhes mais dramáticos das tragédias.

São tempos difíceis os de agora. Mais do que nunca há 
necessidade de se trabalhar intensamente pela paz entre 
os homens. Jesus mostrou o caminho que ainda não se 
consegue seguir de maneira segura. Alguns estacionam. 
Outros desistem, tomando atalhos aparentemente mais fá-
ceis. Ele afirmou: “Disse-vos estas coisas para que em mim 
tenhais paz. No mundo tereis aflições.” – porém acrescen-
tou: “Tende bom ânimo! Eu venci o mundo!” (Jo, 16:33). 

Depois da advertência, a orientação segura, 
exortando os homens de boa vontade a permanece-
rem firmes, apesar das tribulações a serem enfren-

tadas nessa caminhada pela paz com o Mestre. 
Nas condições em que o homem vive na mo-

derna sociedade, atormentado pelas necessi-
dades imediatistas, é importante que cada 
qual busque um refúgio em si mesmo, dentro 
do coração, para novamente ouvir a voz do 
Monte, como um eco repercutindo na pro-
fundeza da alma, a ensinar, até hoje, as ver-
dadeiras noções de paz e justiça, de amor e 
felicidade reais: “Bem-aventurados os man-
sos, porque eles herdarão a terra.” “Bem-
aventurados os pacificadores, porque serão 
chamados filhos de Deus.”  (Mt, 5:5 e 9).

A paz na Terra está nas mãos e nos corações 
dos homens; basta que eles a queiram alcançar. E 

ela se fará, certamente, através de árduo trabalho, 
com as ferramentas da fraternidade, da compreensão, 

da benevolência, da tolerância e da conciliação – passos 
essenciais para a conquista do amor a si mesmo e ao próximo!

KARDEC
O Pensamento de 
Kardec

 Um dos resultados do Espiritismo bem 
compreendido, - apoiamo-nos sobre estas palavras: bem 
compreendido, - é de desenvolver o sentimento da carida-
de; mas a própria caridade, como se sabe, tem uma acep-
ção muito extensa, desde a simples esmola até o amor 
aos seus inimigos, que é o sublime da caridade; pode-se 
dizer que ela resume todos os nobres impulsos da alma 
para  com o próximo. O verdadeiro Espírita, como verda-
deiro cristão, pode ter inimigos; - o Cristo não os teve? 
– Mas não é o inimigo de ninguém, porque está sempre 
pronto a perdoar e a restituir o bem pelo mal. Que dois 
verdadeiros Espíritas hajam tido outrora motivos de ani-
mosidade recíproca, sua reconciliação será fácil, porque 
o ofendido esquece a ofensa e o ofensor reconhece seus 
erros; desde então entre eles não há mais querelas, por-
que serão indulgentes um com outro e se farão concessões 
mútuas; nenhum dos dois procurará impor ao outro um hu-
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milhante perdão que irrite e fira mais do que não acalme.
 Se em tais condições dois indivíduos podem vi-

ver em boa harmonia, pode sê-lo com um maior número, 
e desde então serão tão felizes quanto se pode sê-lo sobre 
a Terra, porque a maioria de nossas tribulações nasce do 
contato dos maus. Suponde, pois, uma nação inteira imbu-
ída desses princípios, não seria a mais feliz do mundo? O 
que é apenas possível para os indivíduos, dir-se-á, é uma 
utopia para as massas, a menos que se dê um milagre. Pois 
bem! Esse milagre, o Espiritismo já fez muitas vezes em pe-
queno para as famílias desunidas, onde reconduziu a paz 
e a concórdia; e o futuro provará que pode faze-lo sobre 
uma grande escala. – Revista Espírita, setembro de 1862.

“Imperioso, portanto, que respeitemos 
o Centro Espírita e o que ele representa, 
guardando em suas dependências um cui-
dado fundamental: Sobriedade no vestir!”

(Richard Simonetti)

II Congresso Espírita do Estado do 
Rio  de Janeiro 

De 31/10 a 02/11/2009 
Macaé - Rio de Janeiro
Informações: www.ceerj.org
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ESTANTE
Libertação do 

Sofrimento

Joanna de Ângelis nos 
oferece, nesta obra, 30 
temas do maior interesse 
sobre o sofrimento, suas 
causas e consequências, 
suas implicações reencarna-
cionistas e a infalível tera-
pia que se lhe pode aplicar, 
com base nos incomparáveis 
postulados do Evangelho e 
do Espiritismo.

Os conceitos e orien-
tações ampliarão nossos 
conhecimentos e nos farão 
entender os mecanismos do 
sofrimento, bem como os 
recursos de que dispomos 
para evitá-lo ou, pelo me-
nos, atenuá-lo.

Você pode encontrar este e outro títulos em nossa livra-
ria, localizada no térreo de nossa casa.

ENCONTRO DE PARTICIPAN-
TES DO ESDE

No dia 11 de julho, a SEJ realizou o Encontro de Participan-
tes do ESDE. Evento que acontece uma vez por ano, tem por 
finalidade promover a integração entre os diferentes grupos.

O tema deste ano: “Crises! Perigo ou Oportunidade?” 
proporcionou momentos de debate e reflexão em torno das 
crises em seus aspectos político, social, econômico e plane-
tário. Através do método da Escola Ativa, cada um dos temas 
foi apresentado pelos respectivos coordenadores em oficinas 
de vídeo, dramatização, gravuras e problematização como 
meio de despertar os participantes e promover um debate.

Dois momentos foram utilizados para reflexão: primeiro 
uma exposição sobre um estudo de Allan Kardec contido no 
livro “Obras Póstumas”: As Aristocracias. Este tema vem, 
num enfoque histórico, apresentar as causas das crises que 
vivenciamos hoje e propor a solução através do Espiritismo e 
da educação, levando-nos a compreender a crise como opor-
tunidade de crescimento e amadurecimento dos homens. 
No segundo momento, a apresentação de um vídeo sensibi-
lizou-nos para a compreensão de que a solidariedade entre 
os homens é o caminho para o sucesso individual e global. 

O estudo do Espiritismo levará o homem a com-
preender a sua função fundamental no progresso da 
humanidade, a partir do seu progresso individual.

Se você está interessado no estudo sério da 
doutrina espírita, procure-nos ou acesse nos-
so site! Há vários grupos de ESDE em nossa Casa!

ARTIGO
Rosana Cruz

Como entender a atualidade do Sermão do Mon-
te, diante do conteúdo que o Mestre Jesus apresentou 
para a humanidade, encarnada e desencarnada, de to-

NOTÍCIAS 
Da SEJ

Setembro
Dia 13 – 12h 30min: almoço fraterno.
Dia 19 – das 15h às 18h: Seminário: Evangelho e Psicologia - 
Uma jornada profunda de autoconhecimento. Com Alirio de 
Cerqueira Filho.
Outubro
Dia 04 - 9h 30min: Dia de Kardec - “O Sonho de Kardec: Li-
berdade, Igualdade, Fraternidade”.
Dia 31 - Início do bazar de pechincha. Local: Laranjeiras.

Movimento Espírita
Setembro
Dia 13 - 17h 30min: Ciranda da Evangelização. Local: Colégio 
Militar.
Outubro
Dia 3: sessão solene em homenagem à Allan Kardec. Local: 
ALERJ.
Dia 31 até 2 de novembro: II Congresso Espírita do Estado do 
Rio de Janeiro. Local: Macaé/RJ.

dos os lugares e de todos os tempos do planeta Terra? 
É algo que nos leva a refletir com profundidade, pois 

sabemos estar frente ao maior Código de Ética, segundo 
Gandhi, que nos foi deixado para nortear a existência hu-
mana e levar o ser humano à conquista da verdadeira fe-
licidade. E aí se encontra a grande questão filosófica que 
permeia o caminhar evolutivo do Espírito Imortal: O que é 
felicidade? Como posso ser feliz? Onde buscar a felicidade?

Ao começar a linda melodia que imortalizou a Espe-
rança para os corações aflitos e sobrecarregados da Ter-
ra, o Divino Amigo falou das Bem Aventuranças, pontu-
ando cada uma delas como importantes para que a Paz 
e a Fraternidade fossem conquistadas pelo ser huma-
no na convivência com o seu semelhante, já que esta-
riam sinalizando a implantação do Reino de Deus na Ter-
ra, a partir da transformação interior de cada indivíduo.

É interessante recordar que o Sermão do Monte marcou a 
fala de Jesus para a multidão e quando Ele transmitiu essas 
lições para todo aquele imenso grupo de Espíritos, encarna-
dos e desencarnados, ali deixou traçado um roteiro seguro de 
atitudes que identificariam o Homem de Bem onde estivesse. 

Quando se menciona a questão da mudança de atitude, a 
ideia que é despertada é a de uma transformação efetiva de 
ordem interna e não somente uma superficial mudança de com-
portamento; a atitude é algo que corresponde à essência do ser. 

Como o Mestre não veio para tratar de coisas tran-
sitórias, mas sim de aspectos pertinentes ao Ser Imor-
tal, os ensinamentos do Sermão do Monte traduzem a Lei 
do Amor em toda sua profundidade e beleza, tocando no 
coração de cada criatura a partir das pequenas coisas. 

Interessante perceber que, se na Casa do Pai existem tan-
tas moradas, em muitos outros mundos a mesma melodia da 
Felicidade plena e duradoura foi transmitida por outros Espí-
ritos Puros, que amando como Jesus ama, também buscaram 
levar aos corações tutelados os rumos seguros do aprimora-
mento espiritual, a fim de que outras comunidades plane-
tárias alcançassem tal, como o Mestre traçou para a Terra.

É oportuno lembrar que o Divino Pastor, ao dis-
correr sobre cada lição do Sermão do Monte, marcou 
com seu exemplo a necessidade de respeitarmos as di-
ferenças e aprendermos a conviver com cada uma.
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DAPSE 
“Viver é sempre dizer aos outros que eles são importan-

tes, que nós os amamos, porque um dia eles se vão 
e ficamos com a nítida impressão de que não os amamos 

o suficiente.” Chico Xavier

O DAPSE – Departamento de Assistência e Promoção 
Social Espírita da Sociedade Espírita Jorge vem, ao lon-
go dos anos, realizando importante trabalho de assistência 
social junto à comunidade de Vila Isabel. Com cerca de 80 
famílias cadastradas, nossa Casa presta diversos tipos de au-
xílios, dentre eles:

- atendimento médico: realizado por duas médicas vo-
luntárias que orientam, prescrevem medicamentos e exames 
que se fazem necessários;

- atendimento às gestantes: as futuras mamães são convi-
dadas a assistir às reuniões aos sábados, especialmente pre-
paradas por voluntárias que atuam na área da saúde. No final 
do período, recebem um lindo enxoval para o bebê;

- apoio escolar: esse importantíssimo trabalho é realiza-
do por médiuns de nossa Casa, aos sábados, e busca colabo-
rar com um futuro melhor para as crianças acolhidas. Após 
tomarem um delicioso café-da-manhã, as crianças assistem  
a aulas de Português, Matemática, Cidadania e Informática. 
Todo o material necessário ao estudo é fornecido pela SEJ. 
Ao final dos estudos, ainda deliciam um saboroso almoço an-
tes de voltarem aos seus lares;

- fornecimento de bolsa de alimentos;
- fornecimento de material de construção e utensílios do-

mésticos.
Para a realização dessas atividades, o DAPSE conta com a 

importante colaboração de padrinhos e madrinhas que men-
salmente doam cestas básicas, além daqueles amigos que 
doam flanelas, cobertores, roupas para bebês, gêneros ali-
mentícios e outros itens.

Se você também deseja ajudar, as contribuições podem 
ser feitas diretamente na Secretaria, localizada no térreo, ou 
mediante depósito na conta-corrente da Sociedade Espírita 
Jorge, na Caixa Econômica Federal, Agência Andaraí (201), 
conta nº 94-6.

Muita paz!

DIJ
Mocidade Espírita e o trabalho dos vio-

leiros
 
É com o coraçăo cheio de alegria que divulgamos o tra-

balho da Equipe de Música da Evangelizaçăo, que tem as-
sumido com muita 
responsabilidade e 
dedicaçăo a divulgaçăo 
da arte musical espíri-
ta. O trabalho de nos-
sos violeiros consiste 
na preparaçăo do am-
biente, utilizando-se 
da música como ele-
mento de integraçăo e 
sensibilizaçăo para que 
nossos evangelizandos 
estejam mais receptí-

veis aos ensinos da moral cristă espírita. 
Devemos destacar a participaçăo e integraçăo de nos-

sos violeiros da Mocidade  na ambientaçăo musical nos 
Encontros promovidos pela nossa Casa e na CONJEVITA – 
Confraternizaçăo de Jovens Espíritas dos CÉUS Vila Isabel, 
Tijuca e Maracană – evidenciando o entusiasmo, dedicaçăo  e 
o comprometimento dessa equipe de jovens trabalhadores.

CONHECENDO A HISTÓRIA 
DO ESPIRITISMO

O Auto-de-fé de Barcelona

Irmãos espíritas, no próximo dia 9 de outubro comemora-
se uma data muito importante para a consolidação do espiri-
tismo: o auto-de-fé de Barcelona!

Neste evento, ocorrido no ano de 1861, o Bispo de Bar-
celona, no papel de censor de todas as publicações naquela 
cidade, confiscou cerca de 300 obras encomendadas pelo Li-
vreiro Maurice Lachâtre a Kardec. 

Os volumes, que foram importados com a obediência de 
todas as formalidades legais, além de confiscados, foram 
queimados na Praça Quemadero, onde eram também quei-
mados os “hereges” da Inquisição. Dentre os exemplares que 
foram incendiados havia “O Livro dos Espíritos”, “O Livro dos 
Médiuns” e “O Que é o Espiritismo”.

Mas o que poderia representar um entrave para sua divul-
gação, o auto-de-fé foi de suma importância na propagação 
da doutrina espírita naquele país e também na Europa. Como 
o fato foi exaustivamente relatado nos jornais, acabou por 
atrair a atenção de pessoas que queriam conhecer a doutrina 
que causara tamanha preocupação nas autoridades eclesiás-
ticas.

Este acontecimento deu ensejo a várias comunicações dos 

Dia 19 de Setembro
Às 15 horas na SEJ

Seminário 
“Evangelho e  Psicologia. 

Uma jornada profunda de au-
toconhecimento” 

Com Alírio Cerqueira Filho

espíritos. Em 19 de outubro, Kardec recebeu a seguinte co-
municação: “Fazia-se mister alguma coisa que chocasse com 
violência certos Espíritos encarnados, para que se decidissem 
a ocupar-se com essa grande doutrina, que há de regenerar 
o mundo. Nada, para isto, se faz inutilmente na Terra e nós 
que inspiramos o auto-de-fé em Barcelona, bem sabíamos 
que, procedendo assim, forçávamos um grande passo para a 
frente. Esse fato brutal, inaudito nos temos atuais, se con-
sumou tendo por fim chamar a atenção dos jornalistas que 
se mantinham indiferentes diante da agitação profunda que 
abalava as cidades e os centros espíritas. Eles deixavam que 
falassem e fizessem o que bem entendessem; mas, obstina-
vam-se em passar por surdos  e  respondiam com o mutismo 
ao desejo de propaganda dos adeptos do Espiritismo. De bom 
ou mau grado, hoje falam dele; uns comprovando o históri-
co do fato de Barcelona; outros, desmentindo-o, ensejaram 
uma polêmica que dará volta ao mundo, de grande proveito 
para o Espiritismo (...) ”

Portanto, vale lembrar as palavras de Kardec: “Espíritas 
de todos os países! Não esqueçais a data de 9 de outubro de 
1861. Será marcada nos anais do Espiritismo. Que ela seja 
para vós um dia de festa e não de luta, porque é o penhor de 
vosso próximo triunfo” .
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ATIVIDADES

Segunda-feira
(privativa aos 
médiuns)

15h - Grupo da Costura
19h45 - Estudo Doutrinário
20h20 - Reuniões mediúnicas: Desobses-
são, Psicografia, Auxílio espiritual, Prece, 
Irradiação, Curso de Acesso ao Desenvolvi-
mento, Educação Mediúnica  

Terça-feira

14 - Atendimento Fraterno
15h - Reunião Pública: Estudo das obras 
de André Luiz e do livro “Jesus e o Evan-
gelho à Luz da Psicologia Profunda”, de 
Joanna de Angelis
16h - Passes
18h - Esperanto - Grupo de Estudo e 
de Conversação

Quarta-feira

15h - Grupo da Costura
18h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)
20h - Reunião Pública, Evangelização 
Infantil 
21h - Passes

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Sexta-feira
18h45 - Atendimento Fraterno
19h45 - Reunião Pública
20h30 - Passes, Tratamento Espiritual

Sábado
9h - Trabalhos de Assistência e Promoção 
Social Espírita, Evangelização Infantil, 
Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita 
(ESDE)

Domingo 9h30 - Evangelização Infantil, Reunião da 
Mocidade, Reunião da Família

Presidente Zaira Machado de Andrade

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira

1º Secretário André Luiz F. de Almeida

2º Secretário Sandra Infurna

1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres

2º Tesoureiro Valnei do Prado Costa

Dir.Patrimônio Hélio Machado

Colaboradores: Felipe/Cláudio/Ana/Gisele/Pedro Ivo

Expediente Sociedade Espírita Jorge

Departamento de Divulgação

PALESTRAS
TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas
SETEMBRO
01 – Sônia Arenaro – Missionários da Luz, de André 
Luiz 
08 – Rosana Cruz – Jesus e o Evangelho à Luz da Psico-
logia Profunda, de Joanna de Ângelis
15 – Sônia Arenaro – Missionários da Luz, de André Luiz
22 – Rosana Cruz – Jesus e o Evangelho à Luz da Psico-
logia Profunda, de Joanna de Ângelis
29 – Sônia Arenaro – Missionários da Luz, de André Luiz
OUTUBRO
06 – Sônia Arenaro – Missionários da Luz, de André Luiz
13 – Rosana Cruz – Jesus e o Evangelho à Luz da Psico-
logia Profunda, de Joanna de Ângelis
20 – Sônia Arenaro – Missionários da Luz, de André Luiz
27 – Rosana Cruz – Jesus e o Evangelho à Luz da Psico-
logia Profunda, de Joanna de Ângelis
QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas
SETEMBRO
02 – Maria Gilnei – Poder oculto, talismãs, feiticeiros; 
LE, 551
09 – Wagner Paixão – A parentela corporal e a parentela 
espiritual; ESE, cap. XIV, it. 8
16 – Nelson Braga – O sermão do monte; Mateus, cap. V
23 – Amilton Jacintho – A ingratidão dos filhos e os laços 
de família; ESE, cap. XIV, it. 9
30 – Nadja do Couto Valle – Ocupações e missões dos 
espíritos; LE, 558
OUTUBRO
07 – Jayme Lobato – Auto de fé em Barcelona; OP, 2ª 
parte
14 – Guilherme Kremer – Os animais e os homens; LE, 
592
21 – Yasmin Madeira – Caminhos de Jesus
28 – Regina Martins – Os seis dias; GEN, cap. XII, it. 1
SEXTAS-FEIRAS, às 19:45 horas
SETEMBRO
04 – Wanda Ferreira – Os inimigos desencarnados; ESE, 
cap. XII, it. 5
11 – Hélio Machado – A vingança; ESE, cap. XII, it. 9
18 – Hélcio Sampaio – O ódio; ESE, cap. XII, it. 10
25 – Zaíra Machado – Fazer o bem sem ostentação; ESE, 
cap. XIII, it. 1
OUTUBRO
02 – Ana Cristina Cardoso- A caridade material e a cari-
dade moral; ESE, cap. XIII, it. 9
09 – Sérgio Tomaz – A piedade; ESE, cap. XIII, it. 17
16 – Aloysio Furtado – Os infortúnios ocultos; ESE, cap. 
XIII, it. 4
23 – Jurceia Sampaio – O óbolo da viúva; ESE, cap. XIII, 
it. 5
30 – Juvenil Sampaio – Convidar os pobres e os estropia-
dos; ESE, cap. 13, it. 7

VISITE A NOSSA LIVRARIA!
DESCONTO EM TODOS OS TÍTULOS

Sociedade Espírita Jorge
Rua Luís Barbosa, 36
Vila Isabel - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
CEP 20560-010
Fones: (21) 2578-9851 e (21) 2576-4646
E-mail: cartas@sej.org.br
Boletim “O Mensageiro da SEJ”: boletim@sej.org.br

RÁDIO RIO DE 
JANEIRO

AM 1400 Mhz

www.radioriodejaneiro.am.br


